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RESUMO 

 

A ecologia espacial de crocodilianos tem sido amplamente analisada ao longo do tempo 

evidenciando a influência de fatores biológicos ( tamanho corporal e sexo), fatores ambientais 

(disponibilidade de habitat e sazonalidade) e fatores comportamentais (territorialidade e 

reprodução) na dinâmica espacial dessas espécies. O jacaré-coroa (Paleosuchus trigonatus) e o 

jacaretinga (Caiman crocodilus) exibem comportamento complexo quanto ao uso do habitat e 

ocupam toda a região amazônica sendo que o C. crocodilus se estende até o nordeste brasileiro. 

Nosso objetivo foi avaliar os padrões de movimentação, a área de vida e os núcleos de atividade 

de jacarés em relação à pluviosidade, tamanho corporal, sexo e variações individuais, em 

fragmento florestal urbano de Manaus, Amazonas, Brasil. Os jacarés foram medidos 

(comprimento rostro-cloacal – CRC e comprimento total – CT) e sexados. Os tamanhos foram 

mensurados com trena metálica graduada em centímetros e o sexo foi determinado por 

visualização direta da presença ou ausência do pênis (macho) no interior da cloaca por meio de 

uma pinça metálica ou manualmente por palpação cloacal. Foram utilizados Modelos Lineares 

Generalizados Mistos (GLMM) para analisar a movimentação mensal média em relação ao 

CRC, sexo e a precipitação mensal, e a área de vida e núcleos centrais de atividade em relação 

ao CRC e o sexo dos jacarés. Cerca de oito anos, foram rastreados 30 jacarés: 12 machos (11 

P. trigonatus e 1 C. crocodilus) e 18 fêmeas (15 P. trigonatus e 3 C. crocodilus) no fragmento 

UFAM e em seu entorno. A movimentação e área de uso de C. crocodilus foram semelhantes 

às de P. trigonatus, sendo analisadas conjuntamente. A movimentação dos indivíduos não foi 

influenciada por nenhuma das variáveis avaliadas. A área de vida e os núcleos centrais de 

atividade foram influenciados pelo sexo com todos os indivíduos, no entanto no modelo sem o 

indivíduo com área de vida discrepante, o CRC mostrou uma influência positiva em detrimento 

das demais variáveis. Contudo, as características individuais foram mais importantes nos 

modelos.  A média geral das áreas de vida (KDE 95%) de todos os indivíduos foi de 0,466 ± 

1,235 km2 (0,004 – 6,904 km2) e a média geral das áreas dos núcleos centrais de atividade (KDE 

50%) foi 0,095 ± 0,27 km (0,001 – 1,526 km2). Para a área de vida, com todos os indivíduos, o 

sexo teve um p valor de 0,003 e para os núcleos centrais de atividade um p valor de 0,006. Esses 

valores tiveram influência do indivíduo PT09, jacaré de comportamento discrepante. Nossos 

resultados ajudarão a identificar padrões de adaptação e vulnerabilidade dessas espécies em 

áreas fragmentadas, informações que são essenciais para estratégias de conservação, além de 



 

 

 

 
 

fornecer subsídios para planejamento urbano sustentável, garantindo a coexistência desses 

predadores com ambiente alterado. Este estudo contribui para o entendimento da ecologia 

espacial de jacarés em ambientes urbanos, estudos posteriores com crocodilianos em 

fragmentos florestais urbanos, em território brasileiro, devem priorizar outras variáveis para 

melhor avaliação da ecologia espacial destes jacarés neste tipo de ambiente, como presença de 

estruturas artificiais, poluição da água, estrutura da vegetação e disponibilidade de corpos 

d’água. 

Palavras-chave: captura; conservação; crocodilianos; telemetria; ecologia do movimento. 

  



 

 

 

 
 

ABSTRACT 

 

The spatial ecology of crocodilians has been extensively studied over time, highlighting the 

influence of biological factors (such as body size and sex), environmental factors (such as 

habitat availability and seasonality), and behavioral factors (such as territoriality and 

reproduction) on the spatial dynamics of these species. The dwarf caiman (Paleosuchus 

trigonatus) and the spectacled caiman (Caiman crocodilus) exhibit complex habitat use 

behaviors and are widely distributed across the Amazon region, with C. crocodilus extending 

as far as northeastern Brazil. Our objective was to assess movement patterns, home range size, 

and core activity areas of caimans in relation to rainfall, body size, sex, and individual variation 

within an urban forest fragment in Manaus, Amazonas, Brazil. Caimans were measured (snout-

vent length – SVL, and total length – TL) and sexed. Measurements were taken using a metal 

measuring tape marked in centimeters. Sex was determined by direct observation of the 

presence or absence of the penis (male) inside the cloaca using a metal probe or manually 

through cloacal palpation. Generalized Linear Mixed Models (GLMMs) were used to analyze 

monthly average movement in relation to SVL, sex, and monthly rainfall, as well as home range 

and core activity areas in relation to SVL and sex. Over approximately eight years, 30 caimans 

were tracked: 12 males (11 P. trigonatus and 1 C. crocodilus) and 18 females (15 P. trigonatus 

and 3 C. crocodilus) in the UFAM fragment and its surroundings. The movement and space use 

patterns of C. crocodilus were similar to those of P. trigonatus and were therefore analyzed 

together. The movement of individuals was not influenced by any of the evaluated variables. 

Home range and core activity areas were influenced by sex when all individuals were included. 

However, in the model excluding the individual with an outlier home range (PT09), SVL 

showed a positive effect over the other variables. Nevertheless, individual characteristics had 

the strongest influence in the models. The overall mean home range (KDE 95%) for all 

individuals was 0.466 ± 1.235 km² (ranging from 0.004 to 6.904 km²), and the mean core 

activity area (KDE 50%) was 0.095 ± 0.27 km² (ranging from 0.001 to 1.526 km²). For home 

range, when all individuals were included, sex had a p-value of 0.003, and for core activity 

areas, a p-value of 0.006. These values were influenced by PT09, an individual with atypical 

behavior. Our results will help identify patterns of adaptation and vulnerability in these species 

within fragmented areas, providing essential information for conservation strategies and 

supporting sustainable urban planning that ensures the coexistence of these predators with 



 

 

 

 
 

altered environments. This study contributes to the understanding of caiman spatial ecology in 

urban settings. Future research on crocodilians in urban forest fragments in Brazil should 

prioritize other variables to better assess their spatial ecology in such environments, including 

the presence of artificial structures, water pollution, vegetation structure, and the availability of 

water bodies. 

Keywords: capture; conservation; crocodilians; telemetry; movement ecology. 
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1 INTRODUÇÃO GERAL 

1.1 Ordem crocodylia 

A ordem crocodylia é representada por organismos popularmente chamados 

crocodilianos, sendo répteis que tiveram sua origem há cerca de 250 milhões de anos no 

Triássico, mas com grande diversificação no período Cretáceo quando o planeta passou por 

eventos de aquecimento da atmosfera (Rueda-Almonacid et al., 2007). Neste período, o grupo 

passou por mudanças significativas em suas morfologia e fisiologia, o que o condicionou a 

exploração de ambientes tanto aquáticos quanto terrestres ao longo de sua história evolutiva 

(Pereira & Malvasio, 2014; Barreiros, 2016). Os crocodilianos pertencem ao grupo 

Archosauria, que também inclui as aves e os dinossauros (Hickman et al., 2006; Rueda-

Almonacid et al., 2007). Evolutivamente eles possuem uma relação mais próxima das aves do 

que os demais répteis, por exibirem comportamento ecológicos semelhantes, como a construção 

de ninhos e o cuidado parental com os filhotes (Azevedo, 2003; Pereira & Malvasio, 2014).  

Os crocodilianos viventes estão agrupados em 27 espécies divididas entre as famílias 

Gavialidae (gaviais e falsos gaviais), Crocodylidae (crocodilos) e Alligatoridae (jacarés, 

aligátores e caimans) (Grigg & Kirshner, 2015; Uetz et al., 2023). De forma geral, as espécies 

se caracterizam por serem tetrápodes amniotas de médio a grande porte, sendo, em geral, 

predadores oportunistas com dieta generalista (Medem, 1983; Da Silveira & Magnusson, 1999). 

A distribuição dos crocodilianos atuais ocorre, principalmente, em regiões tropicais e 

subtropicais do planeta com poucas espécies em zonas temperadas (Grigg & Kirshner, 2015, 

Mapa 1). 

 

 

Mapa 1. Distribuição espacial de crocodilianos em todo o mundo. Fonte: RepFocus. 
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Ao longo de sua distribuição, a América Central e a América do Sul são os continentes 

que concentram a maior diversidade taxonômica deste grupo (Lourenço-de-Moraes et al., 

2023). 

1.2 Importância ecológica dos crocodilianos 

Os crocodilianos desempenham um papel fundamental no funcionamento dos 

ecossistemas aquáticos, contribuindo para a ciclagem de nutrientes acelerando o ciclo da 

matéria orgânica quando se alimentam e deixam carcaças de suas presas parcialmente 

consumidas, enriquecendo a água e o solo com nutrientes que beneficiam outras espécies, como 

aves necrófagas e peixes (Fittkau, 1973, Fotografia 1). Também regulam a densidade das 

populações de peixes nos habitats aquáticos onde vivem (Ross, 1998). Atuam como 

“engenheiros dos ecossistemas”, pois suas atividades de escavação e movimento na água 

influenciam diretamente a estrutura do habitat (Somaweera et al., 2020; Strickland et al., 2023). 

Algumas espécies de crocodilianos, como Crocodylus palustris constroem tocas que servem 

como refúgio durante os períodos frios e secos (Ross et al., 1989). 

 

Fotografia 1. Indivíduo de jacaré-do-pantanal (Caiman yacare) se alimentando de 

presa em um rio no Pantanal brasileiro. (Fotografia: Rafael Del Prete). 

 

1.3 Crocodilianos no Brasil 

A única família de crocodilianos que ocorre no Brasil é a Alligatoridae, representada no 

território nacional por seis espécies. O jacaré-do-pantanal (Caiman yacare), o jacaré-açu 

(Melanosuchus niger), o jacaré-paguá (Paleosuchus palpebrosus), O jacaré-coroa 
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(Paleosuchus trigonatus), o jacaretinga (Caiman crocodilus) e o jacaré-de-papo-amarelo 

(Caiman latirostris) (Rueda-Almonacid et al., 2007; Costa & Bérnils, 2018, Fotografia 2). 

 

 

Fotografia 2: Crocodilianos que ocorrem em território brasileiro. Parte superior, 

esquerda para direita: Caiman yacare (Fotografia: Ciro Albano), Melanosuchus niger 

(Fotografia: PCCA - Programa de Conservação de Crocodilianos Amazônicos), 

Paleosuchus palpebrosus (Fotografia: PCCA), Parte inferior, esquerda para direita: 

Paleosuchus trigonatus (Fotografia: PCCA), Caiman crocodilus (Fotografia: PCCA) 

e Caiman latirostris (Fotografia: Paulo B. Mascarenhas). 

 

Com exceção do jacaré-de-papo-amarelo, todas as espécies de jacarés ocorrem na 

Amazônia brasileira (Barreto-Lima et al., 2021). Entre as cinco espécies distribuídas, duas se 

destacam em contexto urbano na cidade de Manaus, estado do Amazonas. O P. trigonatus, um 

dos menores crocodilianos do mundo (Fotografia 3A), com machos atingindo até dois metros 

e fêmeas alcançando 1,6 m de comprimento total (Magnusson, 1992), distribuído na parte norte 

da América do Sul e bacia amazônica (Mangione et al., 2020; Mapa 2A). Habitam 

primariamente os riachos (igarapés) de terra firme (Magnusson & Lima, 1991; Marioni et al., 

2022), ameaçado pelo desmatamento (Griffith et al., 2023; Lourenço-de-Moraes et al., 2023) e 

crescimento urbano (Freitas-Filho, 2008). O C. crocodilus, com machos alcançando os 2,8 m e 

as fêmeas os 1,8 m de comprimento total (Velasco & Ayarzagüena, 2010; Fotografia 3B), com 

populações distribuídas desde o sul do México ao norte da Bolívia (Rodríguez, 2000). 
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Fotografia 3. A: Indivíduo da espécie jacaré-coroa (Paleosuchus trigonatus, Fotografia: 

PCCA). B: Indivíduo da espécie jacaretinga com rádio transmissor (seta vermelha) (Caiman 

crocodilus, Fotografia: Jonailson J. Xisto). 

 

 No Brasil ocupa a caatinga do nordeste, pantanal e bacia amazônica (Brazaitis et al., 

1998; Rueda-Almonacid et al., 2007; Loebmann & Haddad, 2010; Mapa 2B), ameaçada 

principalmente por caça ilegal (Da Silveira & Thorbjarnarson, 1999; Mendonça et al., 2016). 

 

Mapa 2. Distribuição Geográfica global do (A) jacaré-coroa (Paleosuchus 

trigonatus) e do (B) jacaretinga (Caiman crocodilus). Fonte: IUCN Crocodile 

Specialist Group. 

 

1.4 Ecologia do movimento dos crocodilianos 

Um dos aspectos importantes sobre os crocodilianos é a sua ecologia do movimento, 

comumente abordada na literatura com destaque para os padrões de movimentação e área de 
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uso dos indivíduos (Marioni et al., 2022; Mascarenhas-Junior et al., 2023). Os padrões de 

movimentação em crocodilianos podem variar em função da espécie, tamanho/sexo, 

temperatura, nível da água e precipitação, entre outros fatores ambientais, muitos deles sazonais 

(Webb & Smith, 1987). Durante a estação chuvosa, a conectividade entre os corpos d’água 

contribui para deslocamento mais amplos, enquanto a estação seca os indivíduos tendem a 

concentrar suas atividades em áreas menores (Marioni et al., 2022). Machos frequentemente se 

movem no período reprodutivo em comparação com o período não reprodutivo na busca de 

fêmeas e na defesa de territórios, enquanto fêmeas podem viajar longas distâncias para 

encontrar locais de nidificação (Campbell et al., 2013). Mais recentemente, os distúrbios 

antrópicos agudos (ex: barramento de rios) ou mais longos (ex: crescimento urbano) também 

estão afetando a movimentação dos crocodilianos, provocando alterações nos habitats como 

modificação na dinâmica de presas e redução de sítios de nidificação (Campos, 1993; Campos 

et al., 2004; Campos et al., 2017). Além da movimentação, outro aspecto comumente 

investigado em crocodilianos é a área de vida, que representa o espaço que um animal utiliza 

regularmente para realizar suas atividades (Burt, 1943) como forrageamento (Campos et al., 

2006; Campbell et al., 2010), termorregulação (Grigg & Kirshner, 2015), refúgio (Campos et 

al., 2019), e reprodução (Magnusson & Lima, 1991), além de territorialidade (Campbell et al., 

2013). Entre os fatores que influenciam o tamanho da área de vida estão o tamanho corporal, o 

sexo, idade, a oferta de ambientes aquáticos, distúrbios antrópicos como construção de 

barragens ou eventos de translocação (Gorzula et al., 1978; Campbell et al., 2013; Quintana, 

2020; Brunell et al., 2023). 

Embora existam numerosas investigações sobre a ecologia do movimento de 

crocodilianos em vida selvagem (Campos et al., 2017; Marioni et al., 2022; Mascarenhas-Junior 

et al., 2024), informações sobre a movimentação e área de uso de P. trigonatus e de C. 

crocodilus em áreas urbanas no território brasileiro são escassas. Este cenário se torna mais 

urgente em contexto de fragmentos florestais urbanos, que podem servir como refúgios paras 

diversas espécies da fauna e flora. 

1.5 Importância dos fragmentos urbanos 

Os fragmentos florestais urbanos funcionam como corredores ecológicos, permitindo o 

deslocamento e a sobrevivência de animais silvestres (Tee Sze Ling et al., 2018 ). Além de 

contribuir para a regulação do clima local, melhorando a qualidade do ar e amenizando as ilhas 

de calor urbano (Gartland, 2010; Brown et al., 2015). O fragmento florestal da Universidade 

Federal do Amazonas (UFAM) é um exemplo emblemático dessa importância. Localizado em 
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uma área urbana de Manaus, ele abriga uma rica diversidade de espécies de fauna e flora 

amazônicas. Além disso, é um valioso espaço de pesquisa servindo como um laboratório natural 

para estudos em diversas áreas do conhecimento (Monteiro & Oliveira, 2022). Neste contexto, 

o objetivo desta pesquisa foi avaliar a movimentação de P. trigonatus e de C. crocodilus em 

função do tamanho corporal, do sexo e da pluviosidade e a área de vida em relação ao tamanho 

corporal e sexo dos indivíduos no Fragmento UFAM e em seu entorno, um dos maiores 

remanescentes florestais urbanos do Brasil (Tsuji-Nishikido & Menin, 2011). O fragmento 

conta com vários igarapés com diferentes condições de integridade natural, onde ocorrem, tanto 

o P. trigonatus, quanto o C. crocodilus.  
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2 OBJETIVOS 

2.1. OBJETIVO GERAL 

Analisar os padrões de movimentação e área de uso de duas espécies de jacarés 

(Paleosuchus trigonatus e Caiman crocodilus) no Fragmento UFAM e em seu entorno, 

avaliando a influência da precipitação mensal, tamanho corporal, sexo e características 

individuais sobre a movimentação e área de uso dos jacarés. 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

• Avaliar a relação entre a movimentação mensal média dos jacarés e a precipitação 

média mensal. 

• Estimar a movimentação mensal média dos jacarés em função do tamanho corporal, 

do sexo e entre indivíduos. 

• Determinar a área de vida e o núcleo central de atividade dos jacarés em km2, 

considerando diferenças entre tamanho corporal, sexo e indivíduo. 
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3 Capítulo 1 - Padrões de movimentação e área de uso de jacarés (Paleosuchus trigonatus 

e Caiman crocodilus) em um fragmento florestal no perímetro urbano amazônico. 

 

Resumo. – A ecologia espacial dos crocodilianos é influenciada por fatores como 

tamanho corporal, sexo e sazonalidade, mas ainda é pouco compreendida em áreas urbanas 

fragmentadas no Brasil. Neste estudo, avaliamos os padrões de movimentação, área de vida 

(95%) e núcleos centrais de atividade (50%) do jacaré-coroa (Paleosuchus trigonatus) e do 

jacaretinga (Caiman crocodilus), em um fragmento florestal urbano em Manaus (AM), 

considerando pluviosidade, tamanho corporal, sexo e indivíduo. Cerca de oito anos, foram 

rastreados 30 jacarés: 12 machos (11 P. trigonatus e 1 C. crocodilus) e 18 fêmeas (15 P. 

trigonatus e 3 C. crocodilus). A movimentação e área de uso de C. crocodilus foram 

semelhantes às de P. trigonatus, sendo analisadas conjuntamente. Utilizando Modelos Lineares 

Generalizados Mistos (GLMM), analisamos a movimentação mensal média, área de vida e 

núcleos centrais de atividade, com e sem a inclusão de um indivíduo de comportamento atípico 

(PT09). A movimentação não foi influenciada por nenhuma variável. O sexo afetou a área de 

uso, enquanto o tamanho corporal teve influência apenas no modelo sem o PT09; contudo, as 

características individuais foram os principais fatores explicativos. A média da área de vida foi 

de 0,466 ± 1,235 km² e dos núcleos centrais, 0,095 ± 0,27 km². Os resultados contribuem para 

a compreensão da adaptação desses predadores em ambientes urbanos e reforçam a importância 

de considerar aspectos individuais em estratégias de conservação e planejamento urbano 

sustentável. Pesquisas futuras devem incluir variáveis como estruturas artificiais, poluição, 

vegetação e disponibilidade hídrica para aprofundar o entendimento da ecologia espacial desses 

jacarés. 

Palavras – chave: Alligatoridae, crocodilianos, ecologia do movimento, Floresta Urbana, 

telemetria. 

 

3.1 INTRODUÇÃO 

Os crocodilianos formam uma ordem de répteis semiaquáticos que estão distribuídos 

em três grandes famílias, Crocodilidae (crocodilos), Alligatoridae (jacarés e aligatores) e 

Gavialidae (gaviais e falsos gaviais) (Zug et al., 2001; Pough et al., 2003; Azevedo, 2003). São 

indivíduos que exploram ambientes de terra firme (Rueda-Almonacid et al., 2007; Pereira & 

Malvasio, 2014), para realizar atividades como termorregulação, nidificação e busca por abrigo 

quando utilizam troncos de árvores caídos na floresta (Magnusson & Lima, 1991). Os 
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crocodilianos apresentam um corpo robusto, coberto por escamas ósseas, membros curtos e 

uma cauda musculosa usada para dar propulsão na água (Fish, 1984; Frey & Salisbury, 2001; 

Grigg & Kirshner, 2015), o que os tornam exímios nadadores. São predadores que podem atuar 

como espécies-chave no equilíbrio ecológico, contribuindo para o controle de populações de 

presas, incluindo espécies não-nativas (Fernández - Fernández et al., 2015; Mascarenhas-Junior 

et al., 2025). Sua presença nos ecossistemas aquáticos contribui para a ciclagem de nutrientes 

resultado da eliminação de suas excretas e de restos de presas que fazem parte de sua dieta 

(Fittkau, 1973), além de considerados estruturadores dos ecossistemas no qual estão inseridos 

alterando a paisagem e o habitat (Somaweera et al., 2020; Strickland et al., 2023). 

Muitas espécies de crocodilianos enfrentam ameaças como perda de habitat devido ao 

desmatamento, expansão agrícola e a urbanização (Griffith et al., 2023; Lourenço-de-Moraes 

et al., 2023). Tais fatores afetam a redução de sítios de nidificação e eliminação de estruturas 

vegetais utilizadas pelas espécies para se abrigarem de predadores (Mascarenhas-Junior et al., 

2024). A caça ilegal, principalmente, durante décadas contribuiu significativamente para 

redução de algumas espécies (Smith, 1981, Da Silveira & Thorbjarnarson, 1999). Apesar de 

programas de conservação terem auxiliado na recuperação de populações naturais, alterações 

antrópicas diretas ou indiretas nos habitas são constantes (Gennaro & Piazzi, 2011), resultando 

no declínio de muitas espécies de animais (Mckinney, 2006). 

A ecologia espacial dos crocodilianos envolve o estudo de como esses animais utilizam 

o espaço em diferentes escalas temporais e geográficas (Campbell et al., 2013). Dessa maneira, 

as principais variáveis estudadas nesse campo do conhecimento são os padrões de 

movimentação e a área de vida (Marques et al., 2020; Mascarenhas et al., 2024). Elas são 

influenciadas por fatores como tamanho corporal, sexo, disponibilidade de alimento, 

sazonalidade e pressão antrópica (Hutton, 1989; Campos et al., 2006; Marioni et al., 2022). A 

área de vida representa a área na qual um indivíduo realiza suas atividades cotidianas, como 

alimentação, descanso e reprodução (Quintana et al., 2020). Estudos com técnicas de telemetria 

e georreferenciamento têm fornecido importantes informações nas investigações do 

comportamento destes indivíduos na natureza (Campos et al., 2006; Marioni et al., 2022; 

Mascarenhas-Junior et al., 2024). Essas técnicas têm mostrado que os crocodilianos podem 

apresentar áreas de vida extensas em ambientes com baixa densidade de recursos (Gorzula, 

1978), ou mais restritas em regiões ricas em alimentos, refúgios e disponibilidade de estruturas 

geográficas que facilitem a reprodução (Magnusson & Lima, 1991).  
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Dentre as espécies de crocodilianos presentes em contextos urbanos na Amazônia 

brasileira, destacam-se o jacaré-coroa Paleosuchus trigonatus (Schneider, 1801) e o jacaretinga 

Caiman crocodilus (Linnaeus, 1758). O P. trigonatus, pode alcançar até dois metros de 

comprimento total habitando pequenos riachos (igarapés) de terra firme em florestas de dossel 

fechado (Magnusson et al., 1987; Campos & Magnusson, 2013; Marioni et al., 2022). No Brasil, 

a distribuição geográfica dessa espécie compreende a porção noroeste do país, restringindo-se 

a bacia amazônica (Mangione et al., 2020). Já o C. crocodilus, atinge até 2,8 m de comprimento 

total (Velasco & Ayarzagüena, 2010), distribuído no Brasil, ao longo da bacia amazônica 

(Rueda-Almonacid et al., 2007), e parte da caatinga da região nordeste (Brazaitis et al., 1998; 

Loebmann & Haddad, 2010). 

Embora a ecologia do movimento de crocodilianos em ambientes naturais tenha sido 

amplamente investigada em diversas regiões da Amazônia (Gorzula, 1978; Magnusson & Lima, 

1991; Campos et al., 2006; Campos et al., 2017; Marioni et al., 2022), incluindo padrões de 

movimentação e área de vida em habitats preservados, ainda há uma carência significativa de 

estudos que abordem como essas espécies se comportam em ambientes urbanos. O crescente 

processo de urbanização e fragmentação florestal na Amazônia tem condicionado à 

coexistência de espécies silvestres, como P. trigonatus e C. crocodilus, em áreas fortemente 

influenciadas pela presença humana. No entanto, pouco se sabe como essas mudanças 

ambientais afetam a movimentação, o uso do espaço e a ecologia comportamental desses 

crocodilianos em fragmentos urbanos. Informações sobre plasticidade comportamental e os 

limites ecológicos dessas espécies em áreas alteradas são praticamente inexistentes, 

dificultando a elaboração de estratégias de manejo e conservação adequadas. Além disso, a 

interação entre fatores como precipitação, tamanho corporal, sexo e variações individuais nunca 

foi explorada em um contexto urbano Amazônico. Compreender como estes crocodilianos 

utilizam um fragmento florestal urbano e sua paisagem circundante, sob a influência de 

variáveis ambientais e biológicas, em um cenário de constante pressão antrópica é suma 

importância. Nesse cenário, nosso estudo tem como objetivo analisar os padrões de 

movimentação e área de uso destes crocodilianos no Fragmento UFAM e em seu entorno, 

avaliando a influência da precipitação mensal, tamanho corporal, sexo e características 

individuais sobre a movimentação e área de uso dos jacarés. 
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3.2 MATERIAL E MÉTODOS 

Licenças e autorizações 

A realização desta pesquisa foi autorizada pelo Ministério do Meio Ambiente (MMA) - 

Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio), mediante o Sistema de 

Autorização e Informação em Biodiversidade (SISBIO) número 53343-3 e pela Comissão de 

Ética no Uso de Animais (CEUA) do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA), 

registrado com o nº 033/2017, SEI 01280.000772/2017-61. 

Área de estudo 

A coleta de dados foi realizada no interior e no entorno do fragmento florestal no qual 

está inserido o campus sede da Universidade Federal do Amazonas (UFAM), que corresponde 

à maior parte do limite territorial da Área de Proteção Ambiental Floresta Manaós (Decreto 

Municipal nº 1503 de 27/03/2012), em Manaus/AM (3° 04′ 25″ S, 60° 00′ 20″ O), Brasil. Esse 

fragmento apresenta 635,62 hectares (aproximadamente 6,4 km2) de floresta de terra-firme (não 

inundada sazonalmente), entre as bacias dos igarapés do Mindu e do Quarenta (Marcon et al., 

2012; Figura 1). O período chuvoso ocorre entre novembro e maio e o período seco de junho a 

outubro (Marques filho et al., 1981). O fragmento possui dez nascentes, igarapés simples e 

menores (primeira ordem), e dois igarapés maiores que recebem água de outros igarapés de 

primeira ordem (segunda ordem), que compõem as bacias dos igarapés do Quarenta e do Mindu 

(Tsuji-Nishikido & Menin, 2011). 

 



30 

 

 

 

 

Figura 1. Limites do fragmento UFAM (vermelho) onde está inserido o campus da Universidade Federal do 

Amazonas na Zona Leste de Manaus/AM, Brasil com destaque para os corpos hídricos (em azul) que fazem parte 

das bacias hidrográficas do Mindu e do Quarenta. 

 

Capturas dos jacarés 

A captura dos indivíduos foi realizada a pé seguindo as bordas dos corpos hídricos em 

todas suas extensões de forma ativa com a utilização de laços de cabo de aço (Da Silveira & 

Magnusson, 1999; Da Silveira et al., 2013) durante o período noturno. Os jacarés eram 

visualizados através do reflexo dos olhos após a incidência de feixe de luz concentrada por meio 

de lanternas de cabeça (Magnusson & Lima, 1991). Adicionalmente, foram realizadas capturas 

passivas com a utilização de armadilhas do tipo “funil de rede de entrada única” (Figuras 2A e 

2B), na qual os jacarés eram atraídos por iscas (peixes em estado de putrefação) colocadas na 

seção final das armadilhas. As armadilhas ficavam dentro dos igarapés parcialmente submersas 

e presas por cordões de nylon em cinco varas de madeira em seus arredores enterradas no leito 

dos igarapés. Duas varas ficavam de cada lado das armadilhas evitando a sua submersão e uma 

vara na parte de trás com função de ancoragem o que as impediam de serem levadas por 

enxurradas (Figura 2A). Após a captura, os indivíduos eram retirados pela parte de trás das 

armadilhas, que era facilmente aberta, e imobilizados com cordões de nylon que serviam para 



31 

 

 

 

amarrar membros anteriores e posteriores, e a utilização de fitas adesivas (PVC 19 mm x 10 

mm) para vedação dos olhos e imobilização da mandíbula (Figura 2C). 

 

Figura 2. A: Armadilha do tipo “funil de rede de entrada única” montada em um dos igarapés no Fragmento 

UFAM. B: Indivíduo adulto de Paleosuchus trigonatus (PT26, Tabela 1) capturado em armadilha montada em um 

dos igarapés no Fragmento UFAM, Manaus Amazonas, Brasil. C: Contenção de um indivíduo adulto de 

Paleosuchus trigonatus. D: Morfometria de um indivíduo adulto de Paleosuchus trigonatus. E: Sexagem de um 

indivíduo adulto de Paleosuchus trigonatus. F: Implantação de um transmissor VHF em um indivíduo adulto de 

Paleosuchus trigonatus.  Fotos: Idamara F. Santa Cruz, 2020. 

 

Morfometria 

Os jacarés foram medidos (comprimento rostro-cloacal – CRC e comprimento total – 

CT, Figuras 2D), sexados, pesados e marcados por cortes nas escamas caudais. Os tamanhos 

foram mensurados com trena metálica graduada em centímetros. A massa em gramas foi obtida 

com balança do tipo dinamômetro da marca Pesola®. O sexo foi determinado por visualização 

direta da presença ou ausência do pênis (macho) no interior da cloaca por meio de uma pinça 

metálica ou manualmente por palpação cloacal (Webb et al., 1983, Figura 2E). Também foi 

coletada informações sobre cicatrizes presentes no corpo dos jacarés (Tabela 1), assumindo que 

são resultados de interações agonísticas entre eles, visto que no fragmento não há predadores 

destas espécies.  
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Tabela 1. Dados de Paleosuchus trigonatus (PT) e Caiman crocodilus (CC) capturados no Fragmento 

UFAM, Manaus, Amazonas, Brasil durante o período de março de 2013 a janeiro de 2021. Sp.: Espécie, 

CTZ: cicatriz CRC: comprimento rostro-cloacal (cm), CT: comprimento total (cm), Kg: massa (kg), Sx: 

sexo (M = macho e F = fêmea), data de início e fim do monitoramento, Dias: número de dias com rádio, 

NL: número de localizações, AV: Área de vida em km2 (distribuição de utilização de 95% dos registros), 

NC: Núcleos centrais de atividade em km2 (distribuição de utilização de 50% registros). 

 

Sp. CTZ CRC CT Kg Sx Início Fim Dias NL AV NC 

PT01 Sim 104,0 164,0 23,0 M 22/03/2013 17/08/2013 148 29 0,972 0,251 

PT02 Sim 69,3 116,5 7,00 F 22/03/2013 22/10/2014 579 97 0,012 0,002 

PT03 Sim 55,8 99,0 3,50 F 20/08/2013 29/07/2014 343 39 0,178 0,048 

PT04 Sim 58,9 104,8 4,55 F 12/09/2013 08/12/2014 452 57 0,012 0,002 

PT05 Não 80,3 127,7 9,70 F 16/10/2013 19/10/2015 733 78 0,055 0,010 

PT06 Sim 65,2 117,6 9,475 M 22/04/2014 27/10/2015 553 58 0,058 0,009 

PT07 Sim 93,0 154,0 20,0 M 02/06/2014 27/11/2015 543 67 0,997 0,086 

PT08 Não 81,3 132,3 12,5 M 28/10/2014 01/03/2016 490 60 0,117 0,020 

PT09 Não 56,5 101,0 3,35 M 28/08/2015 06/01/2017 497 61 6,904 1,526 

PT10 Sim 79,3 141,8 11,5 F 16/10/2015 04/02/2017 477 46 0,004 0,001 

PT11 Sim 66,9 112,9 7,00 F 13/11/2015 06/01/2017 420 38 0,005 0,001 

PT12 Sim 80,0 130,0 6,50 F 18/02/2016 06/06/2017 455 67 0,172 0,022 

PT13 - 81,3 - - F 19/02/2016 05/05/2017 441 31 1,017 0,168 

PT14 Sim 83,1 112,6 10,0 M 20/02/2016 18/05/2017 453 48 0,065 0,012 

PT15 Não 64,6 113,9 6,0 F 08/02/2017 28/06/2018 505 39 0,276 0,058 

PT16 Sim 85,8 137,6 14,75 F 08/02/2017 23/07/2018 530 42 0,729 0,135 

PT17 Não 79,0 129,8 9,6 F 11/04/2018 28/12/2018 261 53 0,212 0,034 

PT18 Sim 96,1 149,7 21,6 M 27/09/2018 08/04/2020 559 71 0,169 0,021 

PT19 Sim 76,1 132,8 10,25 M 05/01/2019 02/01/2020 362 34 0,355 0,096 

PT20 Sim 71,4 117,3 7,00 F 10/05/2019 19/12/2019 223 25 0,152 0,032 

PT21 Sim 62,6 99,0 5,20 F 09/05/2019 21/04/2020 348 38 0,061 0,013 

PT22 Sim 63,7 112,9 7,40 M 23/10/2019 08/10/2020 351 24 0,104 0,017 

PT23 Sim 55,0 98,9 3,00 M 24/10/2019 16/10/2020 358 40 0,241 0,037 

PT24 Sim 65,5 106,4 5,50 F 01/11/2019 16/10/2020 350 33 0,023 0,006 

PT25 Sim 78,5 137,2 11,25 F 05/11/2019 26/05/2020 203 27 0,022 0,005 

PT26 Não 85,0 150,0 14,9 M 25/04/2020 10/09/2020 138 34 0,302 0,056 

CC01 Não 59,6 104,6 4,15 F 26/08/2015 28/12/2016 490 73 0,018 0,003 

CC02 Sim 95,0 172,5 19,50 M 02/09/2017 05/01/2018 125 21 0,732 0,170 

CC03 Sim 70,5 137,0 7,25 F 01/06/2018 08/10/2019 494 75 0,019 0,004 

CC04 Sim 57,0 108,7 6,40 F 17/11/2020 09/01/2021 53 11 0,004 0,001 
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Telemetria 

Foram implantados transmissores para rastreamento em 26 indivíduos (11 machos e 15 

fêmeas) da espécie P. trigonatus e quatro indivíduos (um macho e três fêmeas) da espécie C. 

crocodilus entre 22/03/2013 e 09/01/2021, (Tabela 1, Figura 2F). Os indivíduos foram 

marcados com aparelhos de rádio-transmissor (RT) de frequência muito alta (“Very High 

Frequency” - VHF), fabricado pela Telenax-México. O peso dos módulos correspondeu a 

menos de 5% da massa total dos indivíduos, não comprometendo que os animais exercessem 

seus comportamentos naturais (Mascarenhas-Junior et al., 2023). Os RTs foram fixados na base 

da cauda do jacaré com o uso de linha Kevlar na parte dorsal, entre as escamas duplas e a 

primeira escama simples (Da Silveira et al., 2011; Marioni et al., 2022). A vida útil da bateria 

dos transmissores era prevista para três anos, o que não ocorreu, pois variou de 53 a 733 dias, 

(397,8 ± 157,8). O procedimento de fixação dos RTs nos jacarés ocorreu no laboratório de 

Manejo de Faunas do Instituto de Ciências Biológicas (LabFauna/ICB) da Universidade Federal 

do Amazonas (UFAM). Todos os equipamentos usados no procedimento foram esterilizados 

com álcool 70% e na sequência os RTs foram implantados por médicos veterinários. 

Após a fixação dos RTs, os jacarés foram soltos em até 24 horas após a captura. 

Subsequentemente, os jacarés marcados foram monitorados mensalmente variando de 1 a 13 

dias por mês (3 ±1,8). A localização dos jacarés foi obtida utilizando a técnica de triangulação 

através da captação do sinal emitido pelo transmissor por uma antena direcional em diferentes 

pontos, permitindo a medição dos ângulos de direção com base em pelo menos três pontos de 

escuta, cuja interseção indica a localização aproximada do animal (White & Garrott, 1990). 

Após detecção dos indivíduos, suas localizações eram registradas com um aparelho manual de 

“Geographic Positioning System” – GPS de marca Garmin. 
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Análise de dados 

As análises de dados foram realizadas a partir do software R versão 4.4.1 (R Core Team, 

2024) e os mapas produzidos no software Qgis 3.2.2 (Qgis Development Team, 2024). Para 

representar os resultados foi utilizada estatística descritiva como mínimo, máximo, média e 

desvio padrão adotando o nível de significância estatística de 5% (p valor = 0,05). 

A movimentação mensal média foi calculada dividindo a soma das distâncias 

percorridas entre os pontos de localização pelo número de registros mensais de cada indivíduo. 

A relação entre a movimentação mensal média dos jacarés (variável resposta) e o tamanho 

corporal (CRC), a média mensal das chuvas, o sexo (variáveis fixas) e o indivíduo (variável 

aleatória), foi avaliada por meio de um modelo linear generalizado misto (GLMM). Este 

modelo tem a capacidade de lidar com dados hierárquicos e de controlar a variabilidade entre 

indivíduos e foi ajustado por meio do pacote lme4 (Bates, 2015). Para as áreas de vida e núcleos 

centrais de atividade foi aplicado métodos de KERNEL (Kernel Density Estimation) que utiliza 

localizações registradas para criar uma estimativa da utilização do espaço, isso ajuda a 

identificar as áreas mais utilizadas pelos jacarés, ou seja, onde a frequência de uso é maior. A 

área de vida e o núcleo central de atividade dos jacarés foram obtidos usando estimadores de 

densidade de kernel (KDE) em quilômetros quadrados (km2). Para calcular as áreas utilizamos 

o parâmetro de referência h-ref que calculou a suavização da largura de banda dos KDE (Brien 

et al., 2008; Signer et al., 2015). Foram consideradas as áreas de contorno de 95% dos registros 

como a área de vida total (KDE 95%, áreas acessadas pelo indivíduo removendo registros 

outlier) e áreas de contornos de 50% dos registros como os núcleos centrais de atividade (KDE 

50%, áreas com maior número de registros) (Laver & Kelly, 2008). Utilizamos os contornos de 

95% e 50%, pois eles apresentam a capacidade de otimizar a suavização dos dados e melhorar 

a precisão das estimativas de áreas de vida. Os dados foram estimados utilizando o pacote 

adehabitatHR do R. 

A relação entre os KDE 95% e os KDE 50% dos indivíduos com o tamanho corporal 

(CRC) e o sexo (variáveis fixas) foi avaliada também por GLMM, sendo os indivíduos 

utilizados como efeitos aleatórios. Repetimos os modelos retirando o indivíduo PT09 (Tabela 

1), pois valores de KDE 95% e KDE 50% foram muito discrepantes em relação aos demais 

indivíduos, o que enviesou os resultados obtidos nas análises (veja resultados). Foram utilizados 

os pacotes ggplot2 e ggpubr (Wickham, 2016; Kassambara, 2023) para a criação de gráficos de 

dispersão para representar a relação linear entre as variáveis explicativas (precipitação e 

tamanho corporal CRC) e as variáveis respostas (movimentação, área de vida e núcleo central 
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de atividade). Fizemos diferentes modelos com e sem o indivíduo PT09 e utilizamos AICc para 

selecionar os melhores modelos na análise da área de vida e núcleo central de atividade dos 

jacarés em ambos os casos. Não incluímos a variável espécie na avaliação dos nossos modelos 

em função do número amostral de C. crocodilus ser muito inferior ao de P. trigonatus (Tabela 

1). 

Para Inferência com múltiplos modelos utilizamos a função dredge do pacote MunMIn 

combinando todas as variáveis e classificando os modelos com base no Critério de Informação 

de Akaike (AICc) (Burnham & Anderson, 2002). Consideramos os melhores modelos aquele 

com AICc < 2. Na avaliação do desempenho dos modelos, usamos os efeitos condicionais (R2 

condicional) para medir a proporção da variância na variável resposta explicada por efeitos 

fixos e aleatórios, e os efeitos marginais (R2 marginal) para determinar a variância na variável 

resposta explicada apenas pelos efeitos fixos. Para o GLMM, escolhemos a família Tweedie 

por sua flexibilidade em lidar com dados positivos e enviesados e não-normais (Jorgensen, 

1997). Realizamos as análises através do pacote glmmTMB no R com função glmmTMB. Os 

dados de precipitação foram disponibilizados pelo Instituto Nacional de Meteorologia - 

INMET. 

3.3 RESULTADOS 

O tempo de rastreamento dos jacarés variou de 53 a 733 dias (397,80 ± 155,19), com 

número de registros variando entre 11 e 97 (47,20 ± 19,82). O CRC dos jacarés variou de 55 a 

104 cm (74,03 ± 12,85), o CT entre 98,9 e 172,5 cm (124,91 ± 19,96) e a massa corpórea entre 

3 e 23 kg (9,72 ± 5,49). Do total de 30 jacarés capturados, 22 indivíduos (73,33%) apresentaram 

cicatrizes pelo corpo sendo que deste total 9 indivíduos machos (40,9%) e 13 fêmeas (59,1%), 

(Tabela 1).  

De oito modelos candidatos para a relação da movimentação mensal média incluindo o 

outlier (PT09), dois modelos apresentaram valores de ΔAICc < 2, um com chuva e sexo e outro 

modelo com sexo e CRC (Tabela 2). Retirando o indivíduo PT09, três modelos apresentaram 

valores de ΔAICc < 2, um modelo com sexo e CRC, outro modelo apenas com CRC e outro 

global que inclui todas as variáveis (Tabela 2). Em ambos os casos, todas as variáveis fixas 

selecionadas estavam presentes nos modelos mais bem ranqueados. 
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Tabela 2. Resultados da seleção do modelo de covariáveis com e sem o indivíduo PT09 prevendo movimentação 

mensal média de Paleosuchus trigonatus e Caiman crocodilus no Fragmento UFAM entre 2013 e 2021. Junto com 

os modelos global e nulo, apenas modelos com distância ΔAikake’s Information Criteria (AICc) < 2 são 

apresentados. Sexo: sexo dos indivíduos; CRC: Comprimento rostro-cloacal. np: Número de parâmetros, logLik: 

Log de verossimilhança do modelo; AICc: Critérios de informação de Aikake; Delta: Distância do melhor modelo; 

Peso: Peso de cada modelo nos modelos com ΔAICC < 2. 

Com outlier PT09 

Modelo np logLik AICc Delta Peso 

Chuva + Sexo 3 -2631,6 5269,3 0 0,469 

Sexo + CRC 4 -2631,3 5270,8 1,54 0,218 

Global 5 -2631,3 5272,8 3,59 0,078 

Nulo 2 -2635,6 5275,3 6,01 0,023 

Sem outlier PT09 

Sexo + CRC 4 -2435,1 4878,2 0 0,363 

CRC 3 -2436,4 4878,9 0,66 0,261 

Global 5 -2435 4880,2 1,98 0,135 

Nulo 2 -2441 4886 7,81 0,007 

 

De forma geral, o tamanho corporal (CRC), a precipitação média mensal e o sexo não 

influenciaram de maneira evidente a movimentação mensal média dos jacarés (Tabela 3 e 

Figura 3A). A movimentação dos indivíduos parece ser pouco afetada por essas variáveis fixas, 

sendo que a maior parte da variação observada está relacionada às diferenças individuais entre 

os jacarés. Mesmo ao remover o indivíduo com comportamento discrepante (indivíduo PT09, 

Tabela 1), os resultados permaneceram semelhantes, (Tabela 3 e Figura 3B), sem indicação 

clara de que o tamanho corporal, a precipitação ou o sexo tenham papel determinante na 

movimentação mensal. As diferenças na mobilidade entre os jacarés estão mais associadas a 

características individuais, reforçando a ideia de que outros fatores, possivelmente 

comportamento ecológico como competição, estratégias de forrageio e de reprodução, podem 

ter maior influência sobre esse padrão. Os valores de R2 marginal e R2 condicional com o outlier 

(R2 marginal foi de 0,04 e R2 condicional de 0,34 (variância 0,579 ± 0,781, Tabela 3) e sem 

outlier (R2 marginal de 0,05 e R2 condicional de 0,34 (variância 0,468 ± 0,684, Tabela 3) os 

modelos indicaram que a variabilidade explicada pelas variáveis fixas foi baixa, enquanto a 

variabilidade total dos modelos foi consideravelmente maior quando se consideraram também 

os efeitos individuais dos jacarés. Isso reforça que as diferenças entre os indivíduos tiveram 

maior impacto sobre a movimentação mensal do que as variáveis analisadas. 
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Tabela 3. Parâmetros do Modelo Linear Generalizado Misto (GLMM) sobre a relação entre a variação de 

movimentação mensal média (metros) e o comprimento rostro-cloacal (CRC), precipitação média mensal 

(milímetros) e o sexo dos jacarés (Paleosuchus trigonatus e Caiman crocodilus) no Fragmento florestal 

UFAM, Manaus, Amazonas, Brasil entre março de 2013 e janeiro de 2021. A análise foi repetida removendo 

um indivíduo que apresentou movimentação muito discrepante (PT09). IC = Intervalo de confiança. 

Com outlier PT09 

Variáveis fixas 

 

Estimativa 

 

Erro padrão 

 

t-valor 

 

p-valor 

 

IC 2.5% 

 

IC 97.5% 

Intercepto 3,370 0,804 4,192 0,000 1,795 4,946 

CRC 0,011 0,011 1,029 0,304 -0,010 0,033 

Chuva -0,010 0,317 -0,031 0,975 -0,630 0,611 

Sexmacho 0,443 0,286 1,549 0,121 -0,118 1,004 

Variáveis aleatórias Variância Desvio padrão 

Indivíduo 0,579 0,781 

Resíduos 1,287 1,134 

Sem outlier PT09 

Variáveis fixas 

 

Estimativa 

 

Erro padrão 

 

t-valor 

 

p-valor 

 

IC 2.5% 

 

IC 97.5% 

Intercepto 2,897 0,853 3,395 0,001 1,225 4,569 

CRC 0,018 0,012 1,521 0,128 -0,005 0,041 

Chuva 0,042 0,312 0,133 0,894 -0,570 0,653 

Sexmacho 0.286 0.302 0.947 0.343 -0.306 0.879 

Variáveis aleatórias Variância Desvio padrão 

Indivíduo 0,468   0,684 

Resíduos 1,062   1,030 
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Figura 3. Relação entre a movimentação mensal média percorrida (m) por Paleosuchus trigonatus e 

Caiman crocodilus com a precipitação média mensal (mm) no fragmento florestal-UFAM, Manaus, 

Amazonas, Brasil entre março de 2013 e janeiro de 2021. (A) modelo com a presenças do indivíduo 

PT09 (padrão movimentação discrepante dos demais) e (B) modelo sem a presença do indivíduo PT09 

(padrão movimentação discrepante dos demais).  

A média da área de vida (KDE 95%) dos jacarés foi estimada em 0,466 ± 1,235 km2 

(0,004 – 6,904 km2, Tabela 1), e para os núcleos centrais de atividade (KDE 50%) foi 0,095 ± 

0,27 km (0,001 – 1,526 km2, Tabela 1). De seis modelos candidatos para o KDE 95%, incluindo 

o outlier (PT09) três modelos apresentaram valores de ΔAICc < 2, um com sexo, outro modelo 

nulo e outro modelo global que inclui todas as variáveis (Tabela 4). Retirando o indivíduo PT09, 

apenas um modelo apresentou valor de ΔAICc < 2 que incluía apenas o CRC (Tabela 4). Em 

ambos os casos, todas as variáveis fixas selecionadas estavam presentes nos modelos mais bem 

ranqueados. 

  

A B 
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Tabela 4. Resultados da seleção do modelo de covariáveis com e sem o indivíduo PT09 prevendo a área de vida 

(KDE 95%) de Paleosuchus trigonatus e Caiman crocodilus no Fragmento UFAM entre 2013 e 2021. Junto com 

os modelos global e nulo, apenas modelos com distância ΔAikake’s Information Criteria (AICc) < 2 são 

apresentados. Sexo: sexo dos indivíduos; CRC: Comprimento rostro-cloacal. np: Número de parâmetros, logLik: 

Log de verossimilhança do modelo; AICc: Critérios de informação de Aikake; Delta: Distância do melhor modelo; 

Peso: Peso de cada modelo nos modelos com ΔAICc < 2. 

Com outlier PT09 

Modelo np logLik AICc Delta Peso 

Sexo 3 -47,499 101,9 0 0,372 

Nulo 2 -48,931 102,3 0,39 0,307 

Global 4 -46,685 103 1,05 0,22 

Sem outlier PT09 

CRC 3 -0,628 8,2 0 0,777 

Global 4 -0,547 10,8 2,54 0,218 

Nulo 2 -7,785 20 11,82 0,002 

 

De seis modelos candidatos para o KDE 50%, incluindo o outlier (PT09), três modelos 

apresentaram valores de ΔAICc < 2, um com sexo, outro modelo nulo e outro modelo global 

que inclui todas as variáveis (Tabela 5). Retirando o indivíduo PT09, apenas um modelo 

apresentou valor de ΔAICc < 2 que incluía apenas o CRC (Tabela 5). Em ambos os casos, todas 

as variáveis fixas selecionadas estavam presentes nos modelos mais bem ranqueados. 

Tabela 5. Resultados da seleção do modelo de covariáveis com e sem o indivíduo PT09 prevendo o núcleo central 

de atividade (KDE 50%) de Paleosuchus trigonatus e Caiman crocodilus no Fragmento UFAM entre 2013 e 2021. 

Junto com os modelos global e nulo, apenas modelos com distância ΔAikake’s Information Criteria (AICc) < 2 

são apresentados. Sexo: sexo dos indivíduos; CRC: Comprimento rostro-cloacal. np: Número de parâmetros, 

logLik: Log de verossimilhança do modelo; AICc: Critérios de informação de Aikake; Delta: Distância do melhor 

modelo; Peso: Peso de cada modelo nos modelos com ΔAICC < 2. 

Com outlier PT09 

Modelo np logLik AICc Delta Peso 

Sexo 3 -2,246 11,4 0 0,342 

Nulo 2 -3,583 11,6 0,2 0,31 

Global 4 -1,274 12,1 0,73 0,237 

Sem outlier PT09 

CRC 3 46,426 -85,9 0 0,777 

Global 4 46,498 -83,3 2,56 0,216 

Nulo 2 39,668 -74,9 11,02 0,003 
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Considerando o indivíduo PT09, o tamanho corporal (CRC) não se mostrou um preditor 

significativo para o tamanho da área de vida e nem para os tamanhos dos núcleos centrais de 

atividade dos indivíduos. Para as áreas de vida, o coeficiente de estimativa para o CRC foi de 

0,025 ± 0,023, o valor de t foi de 1,1 e o p valor = 0,271 (Tabela 6 e Figura 5A) e para os 

núcleos centrais de atividade o valor da estimativa foi de 0,023 ± 0,024, t valor= 0,956 e com 

p-valor = 0,339, (Tabela 7 e Figura 6A). No entanto, os resultados indicaram um efeito 

significativo para o sexo (0,058 – 6,904 km2; 0,92 ± 1,834 para os machos e 0,004 – 1,02 km2; 

0,17 ± 0,268 para as fêmeas, Figura 4) com coeficiente estimado para as áreas de vida de β = 

1,785 ± 0,606, t valor = 2,945 e p valor de 0,003, (Tabela 6) e para os núcleos centrais de 

atividade dos jacarés (Figura 4), a estimativa foi de 1,715 ± 0,623, t valor = 2,754 e p = 0,006, 

(Tabela 7). Com relação aos efeitos aleatórios, eles indicaram que a variabilidade está quase 

inteiramente associada ao indivíduo (Tabelas 6 e 7). Para a área de vida, o modelo apresentou 

um R2 marginal de 0,3 e R2 condicional de 1 (variância 2,288 ± 2,513, Tabela 6) e para o núcleo 

central de atividade o modelo apresentou um R2 marginal de 0,27 e R2 condicional de 1 

(variância 2,416 ± 1,554 Tabela 7). 

A média geral da área de vida para KDE 95% e do núcleo central de atividade para KDE 

50%, removendo o indivíduo PT09 do GLMM, foi 0,244 ± 0,314 km (0,004 – 1,017 Km2, 

Tabela 1) e 0,046 ± 0,061 km (0,001 – 0,251 km2, Tabela 1), respectivamente. A análise da 

relação entre o tamanho corporal (CRC), a área de vida (KDE 95%) e o núcleo central de 

atividade dos jacarés (KDE 50%) revelou uma associação significativa. Para a área de vida, o 

coeficiente estimado para o tamanho corporal (CRC) foi de 0,066 ± 0,020, com um valor de t 

de 3,238 e um p valor de 0,001 (Tabela 6), e para o núcleo central de atividade foi de β = 0,064 

± 0,020, com valor de t de 3,116 e significância de p = 0,002 (Tabela 7), demonstrando que 

indivíduos com maiores tamanhos corporais tendem a ocupar maiores áreas de vida (Figuras 4 

e 5B) e maiores núcleos centrais de atividade (Figuras 4 e 6B). As variáveis aleatórias 

mostraram um importante efeito sobre a área de vida e núcleo central de atividade dos jacarés 

(Tabelas 6 e 7). Para a área de vida, o modelo apresentou um R2 marginal de 0,3 e R2 

condicional de 0,7 (variância 0,836 ± 0,914, Tabela 6) e para o núcleo central de atividade, o 

R2 marginal de 0,3 e R2 condicional de 0,7 (variância = 0,971 ± 0,985, Tabela 7). 
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Figura 4. Área de vida (KDE 95%) e núcleo central de atividade (KDE 50%) de cinco fêmeas e cinco machos 

de jacarés com maiores KDE 95% e KDE 50% rastreados por radiotelemetria no Fragmento UFAM, Manaus, 

Amazonas, Brasil, entre março de 2013 a janeiro de 2021. CRC representa o comprimento rostro cloacal dos 

indivíduos em centímetros. 
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Tabela 6. Parâmetros do Modelo Linear Generalizado Misto (GLMM) sobre a relação entre a área de vida (metros 

quadrados - Estimativa de Densidade de Kernel [KDE] com 95% dos registros), o comprimento rostro-cloacal 

(CRC), e o sexo dos jacarés (Paleosuchus trigonatus e Caiman crocodilus) no Fragmento florestal UFAM, 

Manaus, Amazonas, Brasil entre março de 2013 e janeiro de 2021. A análise foi repetida removendo um indivíduo 

que apresentou área de vida muito discrepante (PT09). IC = Intervalo de confiança. 

Com outlier PT09 

Variáveis fixas 

 

Estimativa 

 

Erro padrão 

 

t-valor 

 

p-valor 

 

IC 2.5% 

 

IC 97.5% 

Intercepto -4,965 1,660 -2,991 0,003 -8,219 -1,712 

CRC 0,025 0,023 1,1 0,271 -0,020 0,071 

Sexmacho 1,785 0,606 2,945 0,003 0,597 2,972 

Variável aleatória Variância Desvio padrão 

Indivíduo 2,288 2,513 

Sem outlier PT09 

Variáveis fixas 

 

Estimativa 

 

Erro padrão 

 

t-valor 

 

p-valor 

 

IC 2.5% 

 

IC 97.5% 

Intercepto -6,975 1,644 -4,244 0,000 -10,196 -3,754 

CRC 0,066 0,020 3,238 0,001 0,026 0,106 

Variável aleatória Variância Desvio padrão 

Indivíduo 0,836 0,914 
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Figura 5. Regressão linear entre o comprimento rostro-cloacal (cm) e o tamanho da área de vida (Estimativa 

de Densidade de Kernel [KDE] 95%, km2) de Paleosuchus trigonatus e Caiman crocodilus no Fragmento 

florestal UFAM, Manaus, Amazonas, Brasil entre março de 2013 e janeiro de 2021. (A) Modelo com a 

presença do indivíduo PT09 (padrão área de vida discrepante dos demais); (B) Modelo sem a presença do 

indivíduo PT09 (padrão movimentação discrepante dos demais). O sombreamento cinza indica o erro 

padrão. 

  

A B 
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Tabela 7. Parâmetros do Modelo Linear Generalizado Misto (GLMM) sobre a relação entre o núcleo central de 

atividade (Estimativa de Densidade de Kernel [KDE] com 50% dos registros), o comprimento rostro-cloacal 

(CRC), e o sexo dos jacarés (Paleosuchus trigonatus e Caiman crocodilus) no Fragmento florestal UFAM, 

Manaus, Amazonas, Brasil entre março de 2013 e janeiro de 2021. A análise foi repetida removendo um indivíduo 

que apresentou o núcleo central de atividade muito discrepante (PT09). IC = Intervalo de confiança. 

Com outlier PT09 

Variáveis fixas 

 

Estimativa 

 

Erro padrão 

 

t-valor 

 

p-valor 

 

IC 2.5% 

 

IC 97.5% 

Intercepto -6,418 1,709 -3,756 0,00 -9,766 -3,1 

CRC 0,023 0,024 0,956 0,339 -0,023 0,07 

Sexmacho 1,715 0,623 2,754 0,006 0,495 2,94 

Variável aleatória Variância Desvio padrão 

Indivíduo 2,416 1,554 

Sem outlier PT09 

Variáveis fixas 

 

Estimativa 

 

Erro padrão 

 

t-valor 

 

p-valor 

 

IC 2.5% 

 

IC 97.5% 

Intercepto -8,523 1,627 -5, 237 0,000 -11,713 -5,333 

CRC 0,064 0,020 3,116 0,002 0,024 0,010 

Variável aleatória Variância Desvio padrão 

Indivíduo 0,971 0,985 
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Figura 6. Regressão linear entre o comprimento rostro-cloacal (cm) e o tamanho da área do núcleo 

central de atividades (Estimativa de Densidade de Kernel [KDE] 50%, km2) de Paleosuchus 

trigonatus e Caiman crocodilus no Fragmento florestal UFAM, Manaus, Amazonas, Brasil entre 

março de 2013 e janeiro de 2021. (A) Modelo com a presença do indivíduo PT09 (padrão núcleo 

central de atividade discrepante dos demais) (B) Modelo sem a presença do indivíduo PT09 

(padrão movimentação discrepante dos demais). O sombreamento cinza indica o erro padrão. 

3.4 DISCUSSÃO 

A movimentação dos jacarés não foi influenciada pela pluviosidade, tamanho corporal 

ou sexo, mas, no modelo geral, a área de vida e o núcleo central de atividade foram 

positivamente influenciados pelo sexo dos indivíduos, e o indivíduo foi a variável de maior 

influência nos modelos. A ausência do efeito da precipitação na movimentação pode estar 

relacionada aos corpos hídricos da área de estudo que apresentam grande vazão, pouca 

conectividade entre si e não sofrem grandes flutuações sazonais no nível da água, mesmo 

durante as estações chuvosas (Marcon et al., 2012). Em outros contextos, a conexão entre 

corpos d’água nas épocas de chuvas favorece a dispersão de presas e, consequentemente, 

influencia a movimentação dos jacarés (Campos et al., 2004; Strickland et al., 2022; Marioni et 

al., 2022). No entanto, na área em questão, a topografia contribui para a estabilidade do nível 

da água ao longo do ano, promovendo uma distribuição relativamente constante de presas e 

uma disponibilidade de habitats pouco variável entre as estações. Em ambientes estáveis, onde 

a disponibilidade de recursos como refúgio e locais de forrageio não é substancialmente alterada 

pela chuva, os jacarés tendem a manter padrões de movimentação similares ao longo das 

A B 
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estações (Kouman et al. 2021), indicando que os recursos permaneçam acessíveis ou 

concentrados em determinadas áreas. Estudo realizado em dois riachos influenciadas pelo pulso 

de inundação do Rio Purus, na Amazônia demonstrou maior mobilidade de P. palpebrosus após 

o aumento do nível da água do que P. trigonatus que manteve uma movimentação reduzida 

(Marioni et al., 2022). Comportamentos que foram atribuídos às estratégias ecológicas das 

espécies, já que P. palpebrosus explora áreas recém-alagadas em busca de presas e P. trigonatus 

se limitava às áreas com maior estabilidade de recursos como abrigo e alimento. Em contextos 

diferentes, como áreas de reservatórios na Amazônia, o barramento dos rios não alterou 

movimentação de P. trigonatus, o que foi atribuído ao comportamento territorial da espécie, 

mas teve efeito em P. palpebrosus, que aumentou sua movimentação, possivelmente, em busca 

de habitats com melhores ofertas de alimento e abrigo (Mourão & Campos, 1995; Paolillo & 

Gorzula, 1985; Campos et al. (2017). Campos et al. (2019), relataram a diminuição dos 

movimentos de M. niger após alterações no nível da água, resultado da construção de uma 

barragem hidrelétrica na Amazônia. O comportamento foi atribuído às mudanças drásticas no 

habitat causado pelo enchimento da barragem. 

A ausência de relação significativa entre o tamanho corporal e a movimentação mensal 

pode estar relacionada à seleção de habitats adequados pelos jacarés na pequena área de estudo, 

que concentra recursos abundantes e bem distribuídos, como abrigo e alimento (Monteiro & 

Oliveira, 2022). Em locais em que recursos são distribuídos de forma homogênea, indivíduos 

de diferentes tamanhos os acessam sem a necessidade de percorrer grandes distâncias (Marques 

et al., 2020). Com essas características da área de estudo, os jacarés têm seus principais sítios 

definidos o que reduz a necessidade de movimentação diferenciada por classe de tamanho. 

Estudo com crocodilo-de-focinho-delgado (Mecistops leptorhynchus) no Gabão mostrou que  a 

movimentação não foi influenciada pelo tamanho corporal, resultado associado à alta 

produtividade do habitat e às interações sociais como tolerância com conspecíficos (Kouman 

et al., 2021). Marioni et al. (2022) também não encontraram relação do tamanho corporal com 

a movimentação de P. palpebrosus, mas encontraram para P. trigonatus. No entanto, em áreas 

maiores e menos produtivas, os jacarés se deslocam mais para encontrar abrigo e alimento para 

suprir suas demandas energéticas (Quintana et al., 2020). Campos et al. (2006) e Campbell et 

al. (2013) observaram influência do tamanho corporal na movimentação de C. yacare e 

Crocodylus porosus, respectivamente. Indivíduos maiores exploram mais habitats em busca de 

recursos, possuem maior dominância sobre menores/subordinados (machos) e, no caso das 

fêmeas, acessam mais haréns e melhores áreas reprodutivas (Mascarenhas-Junior et al., 2024). 
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A ausência de influência do sexo na movimentação pode estar relacionada ao 

compartilhamento equilibrado do habitat por machos e fêmeas. Em algumas espécies, como M. 

leptorhynchus, especialmente onde não há segregação espacial entre os sexos, tanto machos 

quanto fêmeas podem explorar o habitat de maneira semelhante (Kouman et al., 2021). Em duas 

fazendas no Pantanal brasileiro, uma dominada por rios e outra por lagoas isoladas, não foi 

encontrada diferenças na movimentação entre   machos e fêmeas de C. yacare (Campos et al., 

2006). Nos dois ambientes, os sexos percorreram distâncias semelhantes, sugerindo que 

possuem necessidades e pressões ecológicas similares, especialmente na busca por alimento e 

habitat. Mascarenhas-Junior et al. (2024) observaram que machos de C. latirostris se 

movimentaram mais na estação chuvosa, enquanto as fêmeas apresentaram menor 

deslocamento devido a fidelidade aos locais de aninhamento. Marques et al. (2020) relataram 

C. latirostris machos se movimentando mais do que as fêmeas, o que foi associado a busca por 

parceiras e territorialismo. 

Nossos resultados indicaram ampla variação na área de vida dos jacarés (KDE 95%; 

0,004 – 6,904 km2) e no núcleo central de atividade (KDE 50%; 0,001 – 1,526 km2), 

possivelmente influenciado por fatores individuais como experiências, condição corporal ou 

estratégias de forrageio. Esta ampla variação foi semelhante à de outras espécies de 

crocodilianos. C. latirostris apresentou área de vida variando de 0,028 – 2,362 km2 e núcleo 

central de atividade de 0,004 e 0,825 km2 em fazendas de silvicultura em Angatuba, São Paulo 

(Marques et al., 2020), enquanto no reservatório de Tapacurá, Pernambuco, a área de vida 

variou de 0,001 - 1,44 km2 e núcleo central de atividade de 0,0003 e 0,35 km2 (Mascarenhas-

Junior et al., 2024). P. trigonatus apresentou área de vida de 0,421 – 0,862 km2 e núcleo central 

de atividade de 0,065 e 0,207 km2 e P. palpebrosus apresentou 1,041 – 1,983 km2 e núcleo 

central de atividade de 0,261 e 0,453 km2, respectivamente, na porção inferior do rio Purus, 

Amazonas (Marioni et al., 2022) e Alligator mississippiensis  variou entre 1,1 e 14,4 km2 e 

núcleo central de atividade de 0,2 e 1,7 km2 em ecossistema de pântano na Flórida (Strickland 

et al., 2022). 

O CRC dos jacarés não afetou significativamente a área de vida (KDE 95%) e nem o 

núcleo central de atividade (KDE 50%) considerando o modelo com o indivíduo PT09, segundo 

menor jacaré de nossa amostra (CRC = 56,5 cm, Tabela 1), cuja área de vida e núcleo central 

de atividade foram muito maiores do que os demais jacarés (Figura 4H). Estes achados 

revelaram a influência do indivíduo PT09 em nosso modelo. Assumimos que este subadulto 

explorava novas áreas e era expulso por machos dominantes (Campbell et al., 2013). 



48 

 

 

 

Removendo o indivíduo PT09, nossas análises apontaram que o tamanho corporal tem um efeito 

positivo na área de vida e no núcleo central de atividade dos indivíduos revelando um 

comportamento territorial dos jacarés da área de estudo. Embora esta área tenha abundância e 

distribuição equilibrada de recursos (Monteiro & Oliveira, 2022), indivíduos maiores 

apresentam áreas maiores e, consequentemente, as defendem de outros indivíduos o que 

também pode estar relacionado às grandes ocorrências de lesões nos jacarés de nossa amostra 

(73,33%). Estudos com A. mississippiensis nos Estados Unidos e C. niloticus na África, 

mostraram uma influência positiva do tamanho corporal nas áreas de vida e núcleos centrais de 

atividade dos indivíduos (Calverley & Downs, 2015; Strickland et al., 2022). Estes resultados 

foram atribuídos ao comportamento territorial das espécies. No entanto, estudos com P. 

palpebrosus e P. trigonatus na Amazônia brasileira mostrou que o tamanho da área de vida e o 

núcleo central de atividade dos indivíduos não foi positivamente associado ao tamanho corporal 

(Marioni et al., 2022), resultado associado às necessidades individuais ou ecológicas das 

espécies. Isso corrobora com Marques et al. (2020) e Kouman et al. (2021) que não encontraram 

influência desta variável na área de vida e nem no núcleo central de atividade de C. latirostris 

e M. leptorhynchus, respectivamente. 

Os machos apresentaram área de vida e núcleo central de atividade maiores que fêmeas 

no modelo geral, resultado também influenciado pelo indivíduo PT09 (Figura 4H), que mostrou 

área de vida e núcleo central de atividade muito discrepante com relação aos demais jacarés.  

No modelo sem o PT09, o sexo não influenciou positivamente a área de vida e nem o núcleo 

central de atividade dos jacarés, o que nos permite inferir que machos e fêmeas tenham acesso 

semelhante aos recursos no local como refúgio e alimento, reduzindo diferenças no uso do 

habitat entre sexos. No entanto, machos adultos podem, em média, ocupar áreas maiores que as 

fêmeas, o que pode estar relacionado ao comportamento reprodutivo. Machos adultos 

aumentam seu deslocamento para encontrar fêmeas e expulsar outros machos (Brien et al., 

2008; Campbell et al., 2013), enquanto as fêmeas, especialmente durante o período de 

nidificação, permanecem mais próximas de áreas com recursos previsíveis como água, alimento 

e sítios reprodutivos mais seguros (Fagan et al., 2013; Combrink et al., 2017). Um estudo com 

Crocodylus intermedius reintroduzido na Colômbia indicou que machos maiores apresentaram 

maior área de vida e núcleo central de atividade que as fêmeas (Moreno-Arias & Ardila-

Robayo, 2020). Kouman et al. (2021) e Mascarenhas-Junior et al. (2024), não encontraram 

diferenças significativas na área e vida e no núcleo central de atividade em relação ao sexo de 

M. leptorhynchus e C. latirostris, respectivamente. Kouman et al. (2021) atribuíram seus 
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achados a alta produtividade da área de estudo e a alta densidade de crocodilianos no local, o 

que pode levar a interações sociais e a restringir as áreas de uso dos crocodilianos. Mascarenhas-

Junior et al. (2024) sugeriram que os jacarés de seu estudo apresentaram uma forte fidelidade a 

habitats específicos, possivelmente devido à disponibilidade de recursos ou presença de 

territorialidade. Resultado também encontrado por Marques et al. (2020) ao estudar C. 

latirostris, que atribuíram seus resultados à alta disponibilidade de recursos e comportamento 

social. 

A variabilidade individual na movimentação dos jacarés reforça a importância dos 

fatores individuais como idade, experiência e estratégias de forrageio na ecologia espacial dos 

jacarés. Estudos anteriores demonstram que o uso do espaço por C. johnstoni (Tucker et al., 

1997) e C. latirostris (Mascarenhas-Junior et al., 2024) foi influenciado não apenas por 

variáveis ambientais, mas também por características individuais, como experiência e 

habilidade de forrageiro ou estratégias de defesa. A elevada variância individual observada nos 

modelos, sugere que alguns indivíduos apresentaram padrões espaciais distintos, possivelmente 

em respostas a pressões ecológicas específicas como competição e canibalismo ou até 

experiências pretéritas com humanos, o que pode aumentar o comportamento críptico dos 

jacarés (Pacheco, 1996). Além disso, a experiência adquirida ao longo da vida pode influenciar 

a eficiência na exploração do ambiente, como indivíduos mais experientes otimizando seus 

deslocamentos para potencializar a obtenção de recursos como alimento, reprodução e abrigo e 

indivíduos menos experientes/competitivos podem ser forçados a adotar táticas alternativas 

para maximizar a aptidão e reduzir conflitos (Barham et al., 2023). 
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3.5 CONCLUSÃO 

Nossas descobertas indicaram que a precipitação, o tamanho corporal e o sexo não 

exerceram influência significativa sobre a movimentação mensal média dos crocodilianos na 

área de estudo. Como a área de estudo não tem sua paisagem modificada pelo regime de chuva, 

acreditamos que a disponibilidade dos recursos neste local é uniforme o ano todo minimizando 

a necessidade de deslocamentos por longas distâncias por períodos específicos. Sobre o 

tamanho da área de vida e tamanho do núcleo central de atividade dos jacarés, considerando 

todos os indivíduos, nossos resultados indicaram influência do sexo, sendo os machos com 

maior área de vida e núcleo central de atividade o que corrobora com o comportamento dos 

machos ao defenderem seus territórios. Contudo, quando analisamos o efeito do CRC sobre a 

área de vida e sobre o núcleo central de atividade, removendo o indivíduo PT09, observamos 

que o tamanho corporal tem efeito positivo indicando que indivíduos maiores exercem domínio 

sobre os recursos disponíveis dentro de suas áreas de uso o que restringe o acesso de recursos 

para os indivíduos menores. Características individuais como por exemplo experiência, CRC 

ou táticas de forrageio se mostraram mais importantes nos modelos analisados.  

Este estudo contribui para o entendimento da ecologia espacial de crocodilianos em 

ambiente urbano, oferecendo informações importantes que contribuem para a conservação 

dessas espécies em áreas fragmentadas. Os resultados indicaram que fragmentos urbanos 

podem ser habitats funcionais para jacarés, desde que esses habitats mantenham suas 

características físicas e ecológicas preservadas. Recomendamos para futuras pesquisas uma 

abordagem que inclua variáveis ambientais mais específicas, como a densidade de vegetação, 

proximidade de estruturas artificiais como áreas pavimentadas, residências ou corpos d'água 

artificiais (tanque/piscinas) e interações com outros animais como competição e predação, 

incluindo animais domésticos, para melhor compreender as necessidades desses predadores em 

um contexto urbano e aprimorar as estratégias de conservação em áreas fragmentadas. 
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Anexo I. Área de vida (KDE 95%) e núcleo central de atividade (KDE 50%) de dez jacarés (Paleosuchus 

trigonatus) rastreados por radiotelemetria no Fragmento UFAM, Manaus, Amazonas, Brasil, entre março de 2013 

a janeiro de 2021. CRC representa o comprimento rostro cloacal dos indivíduos em centímetro, PT: Paleosuchus 

trigonatus. 
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Anexo II. Área de vida (KDE 95%) e núcleo central de atividade (KDE 50%) de dez jacarés (Paleosuchus 

trigonatus e Caiman crocodilus) rastreados por radiotelemetria no Fragmento UFAM, Manaus, Amazonas, Brasil, 

entre março de 2013 a janeiro de 2021. CRC representa o comprimento rostro cloacal dos indivíduos em 

centímetro, PT: Paleosuchus trigonatus e CC: Caiman crocodilus. 

 


